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OPINIÃO

O desenvolvimento 
passa pelas conexões

A Capital aprendeu que é na 
união entre pessoas, instituições, 
empresas e propósitos que se 
constrói desenvolvimento; são 
conexões que geram confiança, 
orientam decisões e transformam 
ideias em resultados concretos
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Porto Alegre vive um novo 
momento. Depois de enfrentar 
alguns dos maiores desafios de 
sua história recente, a Capital 
aprendeu que é na união entre 
pessoas, instituições, empre-
sas e propósitos que se cons-
trói desenvolvimento econô-
mico e social verdadeiro. São 
conexões que geram confian-
ça, orientam decisões e trans-
formam ideias em resulta-
dos concretos. 

A reconstrução da cidade, 
após a enchente de maio de 
2024, foi o maior exemplo disso. 
Mais do que recuperar espaços 
públicos, reconstruímos víncu-
los e fortalecemos a capaci-
dade de agir juntos. Prefeitura, 
setor produtivo, universidades 
e sociedade civil se mobiliza-
ram para superar dificuldades 
e abrir caminhos para um novo 
ciclo de desenvolvimento.

Esse novo momento se 
traduz no POA Futura, o maior 
programa de investimentos da 
história da Capital. São cerca 
de R$ 7 bilhões captados para 
centenas de obras e ações que 
impactam diretamente a vida 
das pessoas. 

Mais do que números, tra-
ta-se de um plano estruturado, 
com metas claras, monitora-
mento contínuo e foco em re-
sultados. É a combinação en-
tre estratégia e execução que 
irá permitir acelerar, em poucos 
anos, transformações que le-
variam décadas na proteção de 
cheias, infraestrutura e melho-
ria dos serviços essenciais. 

Nesse contexto, o novo Pla-
no Diretor, em debate na Câma-
ra Municipal, representa uma 
conexão essencial entre pre-
sente e futuro. Construído com 
diálogo e responsabilidade, ele 
prepara Porto Alegre para os 
desafios climáticos, qualifica 
o ambiente urbano, valoriza o 
Guaíba, reduz o tempo de des-
locamento dos cidadãos e am-
plia oportunidades de moradia 
e desenvolvimento em todas 
as regiões da cidade. É a bús-
sola que, caso seja aprovada 
pelos vereadores, orienta um 
crescimento mais equilibrado 
e sustentável.

Demos um passo impor-
tante ao avançarmos no debate 
sobre a Operação Urbana Con-

sorciada Nova Ipiranga, um pro-
jeto histórico para a despolui-
ção do Arroio Dilúvio. Por muito 
tempo, ele foi tratado como um 
canal de esgoto, acumulando 
poluição e agravando alaga-
mentos. Agora, queremos virar 
essa página, com mais sanea-
mento, obras de drenagem e 
soluções que respeitam o meio 
ambiente. A ideia é transformar 
a Ipiranga em um espaço mais 
verde, humano e com qualidade 
de vida para quem vive, traba-
lha e circula por ali. 

O desenvolvimento econô-
mico também passa por cone-
xões inteligentes. Trabalhamos 
para tornar Porto Alegre uma ci-
dade mais atrativa para investir, 
empreender e inovar. Isso en-
volveu um esforço amplo para 
desburocratizar processos, 
modernizar a gestão pública e 
criar um ambiente de negócios 
mais ágil e seguro. Ao mesmo 
tempo, fortalecemos políticas 
de proteção social, porque não 
há crescimento verdadeiro sem 
inclusão e oportunidades para 
quem mais precisa. Não se faz 
proteção social sem desenvol-
vimento econômico.

Na educação, implemen-
tamos medidas estruturantes 
que a curto, médio e longo pra-
zo nos trarão resultados efeti-
vos. A PPP Escola Bem-Cuida-
da leva investimentos a mais de 
100 escolas da rede municipal, 
além da construção de 10 no-
vas creches e da criação de 1,8 
mil vagas. A parceria qualifica a 
infraestrutura para que o pro-
fessor possa se dedicar ao que 
realmente importa, que é ensi-
nar os estudantes. Com o pro-
grama Porto da Educação, am-
pliamos a oferta na Educação 
Infantil, fortalecemos o tempo 
integral e o contraturno, e pela 
primeira vez, implantamos um 
sistema próprio de avaliação 
da qualidade do ensino, con-
solidando o compromisso as-
sumido nas urnas de melhorar 
a aprendizagem. 

A revitalização do Centro 
Histórico e início da recupera-
ção do 4º Distrito são exemplos 
concretos da visão integrada. 
Estamos transformando áreas 
estratégicas em polos de mora-
dia, cultura, turismo e inovação, 
resgatando a vitalidade urbana 
e gerando novas oportunida-
des. No Centro Histórico, essa 
mudança já é visível: avança-

mos na recuperação do Viaduto 
Otávio Rocha, na reabertura da 
Usina do Gasômetro e na quali-
ficação do Quadrilátero Central. 
A derrubada do antigo Esque-
letão encerrou uma marca ne-
gativa e abriu caminho para um 
novo centro.

No 4º Distrito, a transfor-
mação está ganhando força 
com o Escritório +4D, que in-
tegra as secretarias e destrava 
projetos para acelerar as entre-
gas. Após os desafios das en-
chentes, o distrito se consoli-
da como uma nova fronteira de 
oportunidades para quem quer 
investir e gerar desenvolvimen-
to econômico, social e cultural. 
Nosso agradecimento aos em-
preendedores que não desis-
tiram e seguem mobilizados 
com a retomada desta região 
histórica da cidade. 

Dentro dessa estratégia de 
integração, avançamos tam-
bém com os Territórios Inova-
dores, iniciativa que estimula a 
aproximação entre empresas, 
startups, universidades e poder 
público. A inovação não nasce 
sozinha, ela surge do encontro, 
troca de ideias, colaboração e 
trabalho coletivo. É nesse am-
biente que novas ideias saem 
do papel e se transformam em 
soluções reais para o dia a dia 
da população.

A 5ª edição do South Sum-
mit Brazil, no Cais Mauá, refor-
ça o posicionamento de inte-
gração. O evento se consolidou 
como um dos principais encon-
tros de inovação da América La-
tina, conectando governos, ta-
lentos, empresas, universidades 
e investidores. Mais do que gerar 
negócios, ele projeta Porto Ale-
gre para o mundo e fortalece o 
ecossistema de inovação. 

Em parceria com o poder pú-
blico, o SSB também chega às 
comunidades e aproxima quem 
empreende na periferia dos ca-
minhos da inovação. É o caso do 
HackaPOA, que leva empreen-
dedores da Restinga e do Mor-
ro da Cruz para formação no 
South Summit.

Seguimos investindo em in-
fraestrutura, mobilidade, educa-
ção, saúde, assistência social e 
zeladoria, sempre com um ob-
jetivo claro: melhorar a vida da 
cidade e das pessoas, especial-
mente de quem mais precisa. 
A tecnologia e a inovação são 
grandes aliadas para qualificar 
serviços e ampliar o alcance das 
políticas públicas. Sabemos que 
ainda temos muito o que melho-
rar, mas Porto Alegre está mais 
preparada, resiliente e conecta-
da com o futuro. Uma cidade que 
aprendeu com as dificuldades 
e que transforma desafios em 
oportunidades de crescimento.
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